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Nome da Disciplina: FIL 5621 – Ontologia I         2ª  fase 
Carga Horária: 72  
Ementa: A questão do ser e problemas metafísicos nos pensamentos antigo e medieval. Atividades 
práticas de ensino, pesquisa e extensão nesse tema. 
Descrição (obriga tório)  Conteúdo programático 

01. Introdução à Ontologia a partir da questão “O que é que há?” 
02. A relação entre linguagem e categorias ontológicas básicas. 
03. A distinção entre ser e existência. 
04. A relação entre ser e verdade. 
05. O problema da definição das modalidades. 
06. Considerações críticas acerca da posição da questão ontológica 
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